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2 TA lista 1 afirma ter elemen— 
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Elelçoes para AE de Letras 
da.o v1tor1a à lista C 

maslista 1 vai unpugna.r 
| As eleições para a Associa- 
t de Estudlntes da Facul- 

de Letras de Lisboa de- 
;nmnvnómlluuc quese — T .' 
- apresentava como de conti- 

: da anterior direcção. 
“A lista 1, no entanto, anun- 
? ciou que ia impugnar 0 acto - 

eleitoral por ter det:ctado 
' m irre; 

', tos que indiciam violação das * 
“ umas. Um porta-voz desta = - 
lista, Luís Silva, assegurou es- 
tar em curso um pré-inquéri- - 

: to ao modo como decotrreu o 
escrutímo As conclusões a 

quê já chegou permitiam dlº 
* zer estar-se diante de «um 

i; Processo fuudulento», 
afirmou. 

- — De acordo com Luís Silva 
«há razões para rensu queas . 

: urnias foram viol das durante 

plncu " :o:f“- cn veri na fe- 
rência dos caádernos eleitorais 

,7 € 08 VOtos contidos nas umas. 
* Há um défice de 68 votos nas 
3 umas em relação, aos 1817 
- Votantes descarregados .nos.. 

- cademo: eleitorais. .Afirma 
: que é difícil ter havido enga- 

; no nos emnn-dore:, pois 
; eles eram oito, escolhidos pe- 
í las duas listas, pela anterior 

,« direcção e representando a 
; comissão eleitoral. Os núme- 
(, . rosÊ dos cadermos batem certo 
t. Entre si e estão em 
oom 2s umas. 
Alnã: ª.:ã; Silva estar em 
poue larações assina- 

das de estudantes que indi- 
2. am ter havido viciação entre 
c o momento em que .eles de- 
z puscram o seu voto € o mo- 
;; Mmento em que ele foi escruti- 
* nado, Dá como exemplos o 

; ocorrido nos cursos de Filoso- . 
fia e de . 

A voução foi por cursos 
; Ou associação de cursos. O 
- eumo. de Filosofia tinha uma 

€ o escrutínio revelou 
temn votado 73 estudantes 
na lista 1, Garante Luís Silva 

Jfer em sua posse dechnçó« 

LR 

.de90estudanmdomrwdc : 
Filosofia n&rmando terem vo- * 
tado na lista 3 

Situação idêntica assegura 
ter detectado -na urma do cur--- 

c c õ 

"“Para Carlos Lobo, que lii 
: dera a lista C, os resultdos 
não of&recem discussão. Às 

E 
so de fia ( do a : 

ocumentais, só | Clencus 
com oito alunos, e aos mes- 
trados, com nove estudantes). 
O escrutínio revelou 57 votos . 
na lista 1. Luís Silva diz ter 
declarações 
gnranundo que. votaram nl 

Para este elemenw da llsm_» 
1 houve violação das urnas, 

ida de viciação dos votos, -. 
urente o fim-de-semana em . 

que elas estiveram guardadas . 
nas instalações do Conselho 
Directivo», 

«Logo que esteja conctuído - 
o levantamento desta situação : 
— acrescentou — .vamos... 
:presenur um- queum:n- ç 
me,* .. EE Gic 
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de 69. estudantes ' 
. eml 

«mMmau perder» e não vê neces- 
sldlde de repetição do acto 

Os resultndos divulgados, 
ra ainda sem o aval da 

página, dão à vitória à lista 
C. Ela obteve 944 votos, con- 
tra 717 para à lista 1. Reps« 
taram-se 88 votos brancos ou 
nulos e, como atrás se disse, 

:. há um defeito de 68 boletins 
de voto relativamente ao ná-.. 

descarrega- tnero de votantes 
dos nos cadernos eleitorais. . 
;A lista €, c?lue defendia a 
Expentatoaono 

_ª-,/,' 

u—-v:-"r——-t, 

pmomodeluhm?m!dl— 

são mínimas e - 
não afectam o resultado final. : 
Conuden que a lista 1-tem 

: Letras e cujos eleitentos têm 

des de Letras, por discordar 
das formas adoptádas e en- 
!ender que ser resolvi- 

lo-bom sernsos. 
A lnu 1; que se j 
êncontrar uma saída para a 
Teestrutu 'dos cunios de - 

animado a comissão de luta 
de Lisboa da Coordenadora * 
Nacional de Estudantes de 

'A lista 1 afirmou que não 
exclui a hipótese de convoca-. 
ção de uma reunião geral de 
“alunos para analisar o proces- 

' S0 como decorreu ó acto dc 
votação e o escrutínio eleito- 

'ral, com vista à sua unpug— 

t da an nação, . P iim ma m o 


